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Introdução: As dislipidemias são um conjunto de doenças ocasionadas por distúrbios no 

metabolismo das lipoproteínas, sendo caracterizadas pelo aumento do colesterol total; 

aumento do LDL; redução do HDL e aumento dos triglicerídeos. As causas podem ser 

genéticas ou adquiridas. A publicação das diretrizes, V Diretriz Brasileira de Dislipidemias e 

Prevenção da Aterosclerose e a I Diretriz Brasileira de Prevenção Cardiovascular, serve como 

auxilio para os profissionais farmacêuticos na prevenção de riscos cardiovasculares e 

tratamentos não farmacológicos e farmacológicos das dislipidemias. A atenção farmacêutica 

consiste em três passos, os chamados “3 As”, acolher, avaliar e aconselhar. O acolhimento 

consiste em identificar o público-alvo, dentre eles usuários de hipoglicemiantes; idosos; 

pacientes com histórico de doenças ateroscleróticas e portadores de diabetes mellitus ou 

doença renal crônica, para com isso oferecer os serviços farmacêuticos. A avaliação busca 

conhecer o paciente; saber seu estado clínico; aferir os valores lipídicos e pressão arterial; 

conhecer os hábitos de vida e a adesão aos medicamentos e identificar os riscos 

cardiovasculares. E, por fim, o aconselhamento que consiste em sintetizar a avaliação ao 

paciente, informando sobre medidas não farmacológicas e sobre o uso de medicamentos, para 

uma melhor eficácia no tratamento. A atenção farmacêutica a pacientes com dislipidemias tem 
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um papel importante na otimização da farmacoterapia, promoção do uso racional de 

medicamentos e prevenção de doenças cardiovasculares. Objetivos:  Tem como objetivo 

mostrar formas que farmacêuticas usadas para orientar pacientes com dislipidemias e riscos 

de doenças cardiovasculares. Orientar na dispensação de medicamentos, forma de 

acompanhamento destes pacientes e como são feitos estes exames para saber se o paciente 

tem alguma doença. Métodos: Estudo qualitativo por meio de pesquisas bibliográficas, que 

buscou identificar a incidência de dislipidemias e a importância do farmacêutico na melhoria 

da qualidade de vida dos pacientes. Levando em consideração a quantidade de pessoas que 

buscam o atendimento farmacêutico e os benefícios que o acompanhamento traz.  

Resultados: Através dos estudos nesta revisão, observamos que a atenção farmacêutica pode 

ser positiva no manejo das dislipidemias, desde que seja seguido critérios de orientação não 

apenas farmacológica, mas também de mudanças atribuídas a dieta, prática de exercícios 

físicos e interrupção do tabagismo. Pelo fato das dislipidemias serem doenças nas quais a 

maioria dos portadores não apresentam sintomas clínicos, e seu diagnóstico só ser possível 

através de exames laboratoriais, fica difícil de calcular um número exato de indivíduos que 

sofram com essas patologias, diante disso, é importante que o farmacêutico trabalhe com uma 

equipe multidisciplinar para a efetivação de melhores resultados. Conclusão: O papel dos 

farmacêuticos na área de atenção ao paciente com risco cardiovascular é muito importante. 

Tendo em vista que estudos mostraram que é efetiva a melhoria da condição clínica de 

pacientes; fatores relevantes que contribuíram para isso foram a orientação farmacêutica, a 

prática de exercícios físicos, alimentação e adesão ao tratamento farmacológico. Pelo fato das 

dislipidemias serem diagnósticas apenas através de exames laboratoriais, não existe precisão 

do número de pacientes diagnosticados, diante disso esse é um fator que dificulta a procura 

dos pacientes por acompanhamento. Portanto, o farmacêutico tem papel muito importante na 

promoção a saúde, deve dispor de conhecimentos necessários a respeito de dislipidemias para 

poder tomar as possíveis medidas principalmente dento da farmácia comunitária. 
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